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~ Na hora em que escrevo, vés- Igrejas da .mesma sorte; e, no do- ~ 
~ peras do começ·o da romaria, é mingo 2L no desafio Guimarães- ~ 
""' ~ ~ Júlio o homem mais agitado. João -Cuf, que promete ser aferroado, ~ 
~ «até faz nervos com a sua calma» só os surdos é que não ouvirão ~ 
~ ~ 
~ - diz o Júlio. Enquanto João, sem dizer que os gai·atos visitam a sua ~ 
~ ligar muito, divide o tempo entre· cidade na 4ª.-feira seguinte. ~ 
~ os ensaios e o marcar e o emalar Para Coimbra, este ano, até ~ 
~. do guarda-roupa, que é coisa no Porto houve pedidos de bilhe- ~ 
~ ~ 
~ muito importante. tes. O que por lá irá não sei, mas ~ 
~ O Coliseu esgotou há oito espero que os cronistas o digam. ~ 
~ ~ 
~ dias. De Viseu o telefone é porta- E assim temos realiz.ada a ~ 
~ dor d e boas notícias. De A·veiro, primeira rodada! ~ 
~ ~ 
~ n em se fala. Ele é o Sr. Engenhei- A segunda será depois da ~ 
~ ro, nosso «empresano»: ele é a Páscoa e abrirá em Viana do Cas- ~ 
~ ~ 
~ própria empresa do Aveirense; telo, no Teatro Sá de Miranda, em ~ 
~ ele é o Amaral mais as suas epís- 21 de Abril. Depois será de novo ~ 
~ tolas todas opiniosas! o Coliseu, no domingo 25, às 18,30 ~ 
g Guimarães sentiu o vazio do hora s. Depois Setúbal em 28, à ~ 
~ a no pa ssado e dá sinais de que- noite, e Lisboa em 29, também à ~ 
~ rer repará-lo, com uma enchente hora da 2ª. matinée. ~ 
~ . ~ 
~ e um calor de fazer admirar os No próximo jornal, ao darmos ~ 
~ próprios vimaranenses. De. falta as notícias de como correu a pri- ~ 
~ ~ 
~ de notícia, pelo menos, não se po- meir·a volta, esperamos em Deus ~ 
~ derão queixar, pois os jornais fo- deixar água na boca dos nossos ~ 
~ ram de um.a abertura a toda a leitores, que esperam pela segun- ~ 
~ prova; os Párocos e Reitores de da. ~ 
~ - ~ 
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·T RIBUNA 

de COIMBRA 
1/oje são duas histórias. Ilis­

tórias verdadeiras de duas vidas 
1;erdadeiras. 

1) - A história do forgito : 

"'Encontra-se internada neste 
Albergue, pela 2.ª vez, F. de 29 
anos de idade, natural do conce­
lho de Aveiro que residia numa 
barraca na Conchada, cidade de 
Coimbra. 

A referida F. casou com E., 
natural do concelho de Coimbra. 

Não faz caso da mulher nem 
do filho e parece viver amance­
bado. 

Deste infe/i:; casamento há wn 
petiz de 4 anos, que uma alma 
benf azeja, já de certa idade, 
recolheu por caridade. 

F. joi presa por vadiagem e 
prostituição a que se dedicou, 
chaga essa que já vem de solteira. 

- Em jace do exposto, ouso 
apelar para V. no sentido da 
criancinha - homem de àmanhã 
- ser a/ astada do péssimo am­
biente que a rodeia proporcio­
nado pela atitucle ignóbil de seus 
pais, a ser internada na Casa do 
Gaiato em tão boa hora fundada 
pelo snucloso P.e Améric~» . 

«0 Tribunal confirmou tudo 
isto e o ]orgito foi-nos dado por 
sentença judicial. ]orgito tem 
cara de doente. Nos primeiros 
riias foi esquivo. Agora já corre 
para nós a dar um beijo. 
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O Manelzito, o Marito II e o 
Alijó adoram a criação - e os 

fotógrafos ... 

l·L\ ao rcehar da lllJite. o a l'l:cbol H'sper tino 
en1 old ura,va a foz do 'l'ejo esbatendo-se ao 
longe nu m r·uxo mais mort i~o . o cais de 
1 iisboa eu ag-ua n la rn ordem de entrar no 
cacilhci r·o. De r epente lembro-me : - 'L'enho 
de it· pró Baneiro. P orque não vou di recta­
men tc no barco daqui ? É mais bara'to. P oupo 
te111po. Nunca fiz a tra vessia. \'ou. - - 'l'inha­
-111e decidido. 

Voltei para trás e, apressadamente, d iri­
,,. ia-me ao r espec't ivo cais. Ao passar junto d o gradeamento 
~ueo ehama l': :-;enhol' p1·ior .. . Sen hor p1·io1· . .. Era uma mul her 
ye;tida c.le p t'eto, sentada no chão com uma cria.nc,;a. ao peito 

. abafada por um casaco preto e outra criança, senta<la n as 
lagcJ da cal i;:a<la encostando a c~beça ao seu reg~ço . 

Olhei de relance e r espondi, como quem nao que·r ser 
incomodado : tenho pressa - e continuei. Eu já me tenho 
eonfcssaclo muitas vezes da pressa. Hoje and~ toda a gente 
1·om p ressa. 'l'emos medo de per der o barco. E o barco dos nossos 
inter esses. das nossas preocupações e das i1 ossas paixões está 
scmpr·e parn partir !. .. .!\ eonsciência ck u-rn c o 1·ebatc e eu 
Yoltei atrás. 

Então ? - per guntei debruçando-me, como quem pede 
perdão. «Já, a outra n oite, dormi alii, com as crianças, junto 
u muralha. O Senhor P r ior não arranja onde a gente durma?». 
Eu fiquei t olhido. Assim como quando se apanha um grande 
su:...to ; sem encontrarmos solução para a nossa angústia. 

E stava uma aragem cortante. Fixando· bem as tr ês per­
sonagens ~omecei a sentir o que ter ia sido aquela noite junto 
à mura lha. A criancinha encostada ao peito da mãe tossia 
constantemen te. 

P r endi-me, comecei a indagar: De onde é? Nisto a 
mulher levanta-se apertando a criança com o casaco preto. 
Era uma muiher alta, bela, de uma feminilidade inadiante, 
branca e arroxe.ada pelo frio. - Somos de Beja, - respondeu: 
P elo sotaque da voz confir mei a sua origem. 

Que vei fazer . para Lisboa, mulher? - per gunt ei con­
frangido? - «.Apanhar choques, que tenho ataques desde os 
Lloi~ anos». Àquela hor a, naquele local, o movimen to das mul-

tidões era compacto. Sem dar­
mos por isso, est ávamos r o­
cleaclos de um círculo de gente 
que se ia p rendendo e apaixo­
nando pelo diálogo e pelo 
drama. 

P ensei levar a mulher à 
P olícia. Vieram à minha ima­
ginação as val'las s oluções 
que a Polícia poderia dar . 
Mais : ela confirmou que já 
t em estado na Polícia. 

P ensei deixar a minha capa. 
É uma capa quente que P adr e 
Telmo me clei..-..;:ou ao par tir 
para África. P elo menos na­
quela noite dormiriam mais 
aconchegados. Mas u ma capa 
de padr e por sobr e uma mulher 
assim, nãa seria acusação1 E 
que r esolver ia esta at itude? 

- Olhe, vai comigo par a 
Setúbal. Pago-lhe o bilhete, 
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Senhora invisu:d que arranja 
colocação entrega-nos seu pri­
meiro ordenado de 1.402$00. 
1 Í•umi !de portuense prossegue . 
com a sua entrega co tumada, 
ora lOOSOO or.L 150$00 e sempre 
muito discreta. Portuense qual­
quer tem vindo com .os seus 
40$00 mensais. Comerciante de 
Paredes (<ruem havia de dizer 
que de Paredes?) chama-nos 
µara receber 5.000$00. Anónimo 
do Porto com mil e vontade 
enorme de expresRar seu amor 
ao próximo. Viúva de Roberto 
com 20$00 todos os meses. E 
com a mesma frequência M. 
Luita. Anónima por alma de 
sua mãe com 1.630$00. l\J. 
Edwigcs com parcelas regulares 
muito amigas. Antpnieta do Da­
fondo com 100$00 e jeito de vir 
a sei· freguesa nossa todos os 
meses. O Calvário é uma pcasião 
e um pretexto para amarmos os 
outros - assim pensam muitos, 
r muito bem. Avô anónimo con­
tinua -<l aparecer mensa:mente 
a contar os meses qiue o ne~o 
querido vai fazendo., Sã,o deze­
nas. Muito amigo deve ser o seu 
terno neto! Senhora inglesa com 
cadeira de rodas. Crianças de 
e:;co!a primária 'Com 160$00. 
:\faria Alzira com 600$00. 
Amiao com 270$00. Manuela 

o 1 
Pinto GOm 100300, tantas vezes . 
\lédica de Lisboa com 500$00. 
Escola de i\latosinhos com SOS. 
Casal do Porto com 440$00 e 
outro com 200$00. Vi itante com 
mil. :\1. B. 'COm 400$00. 

A;; a lunas e professoras do 
Liceu Hainha anta aprenderam 
o carreiro que trás até aqui e 
trouxeram-nos da última vez 
4.830$00. \laria 8:vira 500$00. 
Alunas do Liceu C. Michaelis 
300$00. Pecadora que de Deus 
csp·era protecção, com muitas 
moedas de dez escudos. M. Efi­
génia com 750$00 para sufrágio. 

Para nossos irmãns d,o Cal­
Yário - de dois irmãos nascidos 
e de um que está para nascer. 
Que lindas mãos estendidas ! 

Peccator de Ovar com 60$00. 

L U 1 S A 

IllLHETES A VENDA: Lar do 
Gaiato, Av. Luisa Tocli, 38 - te!. 
24620. Na Papelaria Campos, Largo 
da Misericórdia e nas bilheteiras do 

Cine - Teatro. 

Senhora de Rio Tinto 200$00. 
Vis itantes de S. Sacramento do 
Por~o 550$00. Senhora em vi­
sita 5.000$00. Anónimo no Lar 
do Porto 2.000$00. Emflia com 
300$00 e ;\1. José com 100..,00. 
São de Lisboa. Conferência \"i­
centina do Porto com 60ÓSOO. 
:\T. c\o Hesgate com mil para 
co lchões de c'puma. Doente para 
doentes com 200$00. HeligioEa 
com ] 00$00. Ánónima da R. das 
Papoil'.,as 'COm 50300. Director 
Geral com 500$00, celebrando a 
sua tomada de posse. Médica 
que .acompanhava 500$. Apren­
dem uns com os autros a arte 
de valorizar eternamente o ca­
pital com ju ros de 100%. Visi­
tante com 500$00. Outra vel o 
avô aos 44 me~es do seu neto. 
:\I Manuel da Amadora com 
SOOSOO. Padre Acílio com 6.000S. 
Ião sei onde lhos deram. Ele 

sabe. M. Emília -com 50$00. 
Senhora de Grijó com dez veze 
mais Idalina de Lisboa com 
50$00. M. G. com 100 00. J. 
Hocha com 500$00. 

Alguém, trndo 
passeio, envia-nos o 

organizado 
lucro apu­
Porto com rado. Engenheiro do 

500$00. Edwiges torna 
350$00. 

com 

alma e corpo. ;\I. JJ e!ena de 
Coimbra com mil. Seis funcio­
nários ela Força Aérea com 
150$00. Tereza com 50$00. Avó 
agradecida com o dobro. Cândida 
com o mesmo. Promessa de 
\ iana 500$00. :\l. Alice com 
mil. i\Jãe e filha com 500$00 e 
:?G%00. Co.-tureira de Aveiro 
~om 100$00. Amigo com mil e 
outro com metade. Augusta 
\ouga pede oração pelo marido. 

Para no;;sos innãos do Cal­
vário - têm chegado muitas 
cartas ·do Banco de Portugal, 
digo de alguns Funcionários do 
mesmo. 

No Lar 100$00. Rosalina 
500$00. Luiza com 50$00. De 
Algés , 500$00. Da Figueira, 
roupa. E sempre em rílmo 
mensa.l a ofe11a para o Calvário. 
Outra vez no Lar 200$00. 

De Inglaterra um cheque que 
rendeu 1.040$00. Em sufrágio 
200$00 e mais 40$00 e 500$00 
e 150800. 

Henúncia a um passeio 500$. 
f~ 'Uma ·arte diiíciL de renunciar. 
Para o campo-santo 100$00. De 
Pernes 500$00. Da R. de Ca­
mões 300$00. Aumento de ven­
cimento 600$. Donativos lOOS, 
240$00, 250$00 e 533$00. :\1. 
Fernanda 50$00. 

P.e Luís entrega-nos 4.300$00 
rPccbidos por Lisboa. Pelas 
fi lhas e marido 50$00. Pelo nas­
cimento de um filho 20$00. Com 
maço de tabaco, 400$00. Em 
cumprimento de promessa l.OOOS. 
Aumento de ordenado 100$00. 
Da H. de Belém 150$00. De Leça 
do Balio 100$00. Do Diário 
Popu lar ainda nos chegou o 
donativo de 4.4-29$60 resu'ltado 
de muitas parecias ai i entregues. 

Bem hajam todos. 

Padre Baptisla 

N 
UNCA ali tinha ido 

ao domingo e com 
sol tão alio. Nas 
ruas, carros, mov1-
men to de gente que 

vai e que vem. Nos jardins, 
adultos e crianças cm recreio 
acariciado pelo sol quentinho 
de inverno. Ia, pois, com olhos 
de Domingo. l\fas desci as 
escadas da Sé, quase a·té ao 
fundo sem encontrar ninguém. 
É um mundo diferente. Fui 
dn·eito à casa da sra. Carlota. 
que na sua modést ia e li.mpcza 
lembra a cela dum monJe: um 
Jci'to, um armário e uma pe­
quena mesa de coxinhar. Uma 
alma simples, sem os artifícios 
postiços da miséria, copiad.os 
ou rccebidm; da burguesia. 
Mas com a marca profunda 
das privações. Deixei-a m ~1 ito 
contente p or me ver, mais a 
ajuda que leYavtt para. levan­
tar do penhor «um cobertor e 
uma saia» recurso de dias 
amargos. 

Dali v irei à i~a do Barredo 
e dei um salto ao sr. Vitorino, 
a. quem há muito não via. Uma 
elas maiores necessidades deste 
Pobre é conve1~.ar. Ele sabe e 
muito. Andou por longe, tra_ 
balhou em muito lado. Conhe­
ceu uma relativa. fartura e 
acoJJchego. Só a falta da pel"lla 
e do braço o rErtém no leito 
há uma dúzia de anos. Seria 
hoje um homem válido· se a 
assistência aos deficientes mo-

lo1·es l'ossc então uma reali­
dadl' . A::;sim, está iJrntilizado, 
sendo um peso para quem tem 
dl.l a cone1· às was necessida­
des.· O cip:a.1Tito é a única d is_ 
t1·ae\'i10. Não sabe ler. Nil1gué111 
sob/ ao sótão, senão, alta 
110ite, os companheiros que 
dorn1cm à beira. Mas vive 
bem disposto. Pediu-m e urna 
l'il m isola. 

( "imo demorasse ali, estanL 
uma chusma de pequeno · e 
grande .. na rua à. espera que 
Jns~;e a suas casas. «Prometo 
desd<• que se Yão embora e me 
deixem à ,-ontade». You pela 
lllão de um garoto a sua ca. a. 
'J'c•nho ido mais yezes . .A. tube1·­
l·ulos_c passou e levou-lhe o 
pai não há muito. E em·onlrn 
outn1 no seu lugar. É ela que 
l'az a apresenta\;ão: «-.\gon i. 
Lenho L' . • tc homem comigo». 
Compreendi tudo e prometi 
,-oltar, quando tudo e::;Lcja 
ari·umado. Temo que n ão seja 
tão depressa. 

_\desgraça trama outra des­
l!l'a~a . É um homem que vive 
sem trabalho e procura ma i::; 
encostar-se do que ajudal'. 
Não posso servi-los, só r om 
palanas. A doutrina cristã é 
positiva. Tenho que f,et'vi-los 
com ac<:õcs e não posso com­
plicar a Garidacle com os 
papéis. Terei de ir muitas 
vexes sem terem dado um 
passo. A falta de recursos aqui 
é agravada por um atrofia­
mento moral a que são inca-

Anónimo 
30.000$00. 

<lo Porto ____ ___.!. ______________ -; pnzes de reagir. E se a Cari-
con~ ---------- dac.le me não levar a dar-lhes 

Anónima dr Lisboa (Lumiar} 
com 10.000SOO. 

O bem não faz o mais pequeno 
barulho. 

Senhor de Avintes com 500$. 
Carolina com outro tanto. Glória 
com lOOSOO. De Castelo de 
Paiva vêm trazer-nos 4 .. 500$00. 
l>e A !!Uiar de Sousa 1.000$00. 
Paren~ de ousa Vieira mais 
mil em memória deste. M. Del­
fi na 50$00 e Cesa:tina l 00$00. 

Mais outra Emília de Lisboa 
com 10.000$00. Toambém apren­
deu o caminho e não se cansa de 
dar. Da Pr. de Damão chega-nos 
] .500$00. Duas senhoras com 
300$00. E outra com 50$00. 
Manue.!lél. de Almada com 100$. 
Chefe de .família de Braga com 
igual quantia pela sua saúde de 

TODY 

28 de Abril 
Às 21,30 h. 
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2) - /1 istória do Diamantino: 

«É de etúbal. Tem 13 anos. 
Anda na 2." classe. Foge à Esco­
la e à barraca. Ninguém fa= nada 
dele. Fugiu da Casa do Gaiato 
de Setúbal onde esteve somente 
um dia. Pai doente paralítico. 
Barraca imunda e frígida. Mãe 
sórdida tem um amante e é meia 
anormal. Irmã de 14 anos na 
má vi.da. lrmãozilo anormal. 
lrmã.zinha de 15 meses parece 
que nasceu ontem. Diamantino 
é dos nossos a todos os títulos». 

Diamantino veio de Setúbal 
para Lisboa com P.e Acilio na 
O M e /anilo a guardá-lo. De 
Lisboa para Coimbra veio con­
rwsco na Austin. de Paço de 
Sousa. Em Turquel, enquanto 
tomámos uma chávena de chá 
que nos serviria de ceia, Diaman­
tino desapareceu e j á o fomos 
encontrar a 2 kilómetros. De 
Coimbra para Miranda do Corvo 
fizemos a viagem na nossa O pel 
velhinha. Chegámos e Diaman­
tino nem sequer entrou. Seguiu 
logo ladeira abaixo e alguém 
lhe deu boleia .até Condeixa. Ali 

ficou e foi mais larcLe levado ao 
PoSto de Guarda, onde esteve 
dois dias. Voltou a nossa Casa 
e parece sentir-se feliz. Tenho-o 
amimado e, sempre qite o encOll­
lro, dou-lhe um beijo na f ronle. 

Eu não quero fazer comentá­
rios. Não quero fala~ nas bar­
racas onde se forjam as histórias 
tri.stes de vidas tristes. Não 
quero falar em prostitui.ção 
onde se matam vidas inocen­
tes. Não quero f a/,ar em aman­
tes qu,e espesinham consciên­
cias. Não quero falar na anor­
malidade, tantas ve:es f rulo 
de vidas de vadiagem. Não quero 
falar na inc01npelência da.s 
11ossas estruturas sociais para a 
solução destes casos. Não quero 
falar da nossa inconsciência 
social, intimamente alheia às 
aflições dos ouJ.ros. 

Quero sim pedir a Deus que 
nos torture a consciência e nos 
retire as escamas dos olhos para 
vermos claro à nossa volta e 
pedir-Lhe que me ajude a fazer 
do f orgito e do Diamantino 
Homens de àmanhã. 

Padre Horácio 

, . 

a mão, mesmo que resulte só 
atingi1· a parte materiál da 
questão, quem a substituirá. 
i)('ncfi<·amente? 

.\ saída cruzei-me com um 
g n1 po de 1·a pai·ig-as fo i ionas 
qlH' fira1·a111 entretidas en­
quanto cu descia, com piadas 
à «eo1·oa» e saias do Pad r·c ... 

.\l ais adiante é a li'ontc 
'l'au1·i11a . .As c1·ianças ali não 
lr111 c•onLa. São elas a nota 
mais forte da vida crepi'tantc 
<lrsta zona. Não aquela.-; gor­
clutlias e serenamente tímidai;, 
bt' lll vestidas e acompanha<las. 
~fas sim aquelas sujas e c·nfezn­
das, sem serem repelente.$; en­
d iabradas sem ofensa; brinca­
lh,)l]as, sem malícia; e barulhen­
tas, num à vontade de quem 
está soberanamente n o que 
é seu. Foi assim que elas me 
surpreenderam nesta última 
visita . Num momento a rua 
encheu-se e a algazarra crescia. 
Acode muita gente à rua «Ai, 
eu pensava que fosse algum 
de~astre». E para me ver li v t'e 
mais do espectáculo que delas, 
r efugiei-me na taberna ela 
Rosinha. Aproveitei cm sosse­
go trocar uns <linheiros mais 
graúdos de peu>oas que o têm 
manda.do para que nestas an­
dan<:as o entregue, enquanto 
o grupo dispersou. Subi ao u.º 
48, e andei por lá muito 
tempo. São três andares chcL 
nhos de quartos ~ cada quarto 
cheí11ho de gente. Ouvi las­
t imar males que nunca passam, 
g·em cr dores que sempre abun­
dam. E deixei conforto e 
e::;peran<:a «in n omine D omini». 

Padre José Ma.ria 
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dol'll1e cm nossa Casa e 
amanhã ar1·anjo-lhe pa:.:sagens 
para ·Beja. Os numerosos rcs­
tan tes J'l'spfraram fundo, como 
st• tivessem s ido al iYiados dum 
!!'l'ande pesadelo. A mulher 
Jicou perplexa. Depois não 
queria vir comigo . .A. multidão 
i1·1·ompeu em imp1·eca<;ões : -
Dizia uma mãe: «Você não é 
!llãe, não tem a11101· aos filhos». 
l · 111 homem exclama nt: 
«Estas mulhen's são a ruina 
da soe iccladr». Outros ainda: 
- «O p adre não ronsrgue nada 
dela». 

Eu reli 1·ri-me. As ar usa<;ões 
da multidão feriam-me e acu­
savam-me. Mais. Sentia vi.va­
mcntc a. sociedade a imprccar­
-se a. si própria sem o saber. 
Algw1s homens vieram atrús 
ele mim. Dizia-lhes apenas:·­
«Niío ati1·cm pedras. Sabemos 
lií quem deu o pontapé ele 
saída nesta m1ser1a que a 
nrulher ostenta!... E la não 
tem marido. Vai no sexto 
filho. Está gTávicla». Entretan­
t<i a mulher decidiu-se a acom­
panhar-me. Carreguei com a 
sua trouxa. Alguém me inter­
pelou se ia na minha missão 
dr recovciro. Disse ·que 
s im . 

Em Casa as senhoras deram 
ha11ho às meninas. Vestiram­
-nas e ralc;:aram-nas. A mulher 
também se lavou e Yestiu. 
'J'ínJ1amos rou pa.s para todas. 
Jantaram e dormfram. 

Ao outro dia p erguntei · à 
nossa hóspede se me dava a 
11H•nina. Que s im. Co111 0 quem 
ali.ia uma carga. 

A Mai·ia. da Coneei<:ão (> um 
bébé de dois anos e ainda não 
anda. A desnutriç:ão - uma 

. palavra boni ta para não dizer 
fome _: é a causa do seu ra­
quitismo, :·egnndo o exame do 
médiro. l..JEn-ci-a para uma 
família onde Cris to tem r eac­
<:ões humanas. A Mãe é uma 
rapai·iga que quer realizar a 
sua vocação maternal criando 
fi lhos de ninguém. Já me Item 
três. 

A outra menina foi para 
Jkja mais a mãe e andam por 
aí mais os ou tros f ilhos e 
filha:·1. 

A mulher tem trinta anos 
e o seu filho mais velho 
dezasseis. 

A manhã quando as suas 
filhas, rodando o círculo da 
vida, forem pros tituidas a so­
ciedade voltará a imprecá-las, 
sempre no seu lugar de acu­
sação. 

.A.gora cu penso o que se 
deveria fazer. 

Aquela mulher, mais as cen­
tenas delas nas mesmas cir­
cu.ntâneias <lcvia m ser leva­
das para um ambiente de 
scmi-l iberdade onde vocações 
ele heroicidade cristã lhes 
proporciona.asem alegria, tra­
balho, paz e equilíbrio, teu-

tando a recuperaç:ão da i.'Ua 
· dignidade. Um ambiente no 

t·ampo, em contacto com a na­
turl'za, onde hou,•esse ar, luz, 
s0l, f101·cs e uma vida domés­
t it'a, onde elas· fossem senho­
ras da casa. 

Aquela menina que foi com 
a mãe, ma is a ou'tra que há.-<le 
nascel', mais as outras que 
po1· lá andam, mais, os filhos 
de tantas 111ães como esta, 
d eviam ser ananeados, mesmo 
com um pouco ele violência, 
às mães e aos ambientes e 
ser em levadas para casas de 
família, no g·éuero das nos:.as; 
onde ~las fossem filhas e a 
casa fosse sua, onde o amor 
ele mãe lhes voltasse a sorrir 
sob um prisma de dignidade 
e equilíbrio, dando-lhes a 
no~ão elo seu Yalor. A socie­
dade habituou-se à miséria e 
à impreca<:ão. Estamos atados. 

H aja a lguém que se decida. 
Que desate as cordas deste 
l'Onfol'mismo Cl'iminoso e par ta 
ao encontro ele Cristo t t)fredor 
nestes seus 111em bros marca­
dos pela sina, da «clesinfolici­
dade» - c·1lmo mr diziam há 
dias duas uutrns mulheres. Ga­
ranto-lhe em nome do -Senhor 
que O e1wn11tra1·á autên'tico. 

P adre Acilio 

Visado pela 

Comissão d e Censura 

Onclc todos pagam nada é 
car o, onde todos trabalham 
nada é cu:,toso. Em todos os 
pa íses elo mundo milhares de 
f a mílias \'ivem cm casas im_ 
próprias. E sfor ços que ~~ têm 
feito, cm toda a p arte, não 
l'CsOl\'eram o problema que se 
tem agravado mais e mais 
nos últimos anos.. Esta s itua­
<:ií.o, c·omo a liás outras situa­
ções humana.\!, 11ão terá nunca 
plena solução. Muitos home1rn 
não sentem a n ecessidade de 
viverem numa casa sua ; outros 
a vendem quando a poss.uem. 
Mas a r egra não é assim. Ao 
contrário, o homem normal 
deseja possuir a sua vivenda. 
Nela sente-se mais homem, 
porque mais livre, mais inde_ 
pendente, mais seguro. O 
indivíduo do nosso tempo, 
como o ele todos os tempos~ 
poderá ir viver para uma casa 
herdada, para uma casa que 
mandou fazer, ou para uma 
casa que ele próprio construiu. 
Poderá herdar a casa de seus 
pais, de seus tios, de seus 
irmãos. Há uns anos atrás isso 
era muitíssimo mais frequente. 
Porquê? Porque hoje muitas 
famílias não a possuem e nin­
guém deha o que nunca 
possuiu. N este pormenor da 
viela muitos remediados de 
hoje não podem fazer o que 
fizeram os pobres de ontem. 
Quando os homens viviam 
espalhados pelos pequeninos 
povoa dos e as vivendas er am 
m uito rudimentares, toda a 

Ê muil<) fáci l resolver os 
problemas elos outl'os quando 
h<í. ;1Jgué111 que a.pare e a eJ< is­
tência desse alguém não obri_ 
i:i·:1 a pensar 111ais. e melhor no 
específico de cada caso social. 

Nós, as casas Je assistência, 
tall1bém temos o nosso r ever­
so de dcsconstnltivo, uma 
,·ez que a liviamos a so­
ciedade de muitas ac('.Ões re­
J><u·atloras <1uc lhe p c1·ten cia11;. 

Cada doell(,:a requeL' o seu 
reméd io; e ninguém se lcn1-
b1·a <le curat· gl'ipes com uma 
polllada. para in.Jec!;ão de pe-
1 r; ou a queda elo cabelo t'Olll 
um tónico cardíaco. 

E Nte cmpul'l'ar i1s cegas os 
problemas de necessidade ma­
tl' r ial e de carência afectiva, 
para 11ualquer rasa de a~sis­
t ê1w ia, l'eit a, YasaclOUL'O de to­
das as misé1·ias, é . intoma du­
ma. de:·e1·to, n ão mal intencio_ 
n ada, 111as ineonscicnte falta 
de 1·espeito prla pessoa huma­
na. E rstrs a nos d e Yicla ao 
: <' t·,·ic:o d!>s outr os, confirma­
_i10s (o que afinal é eviden­
te! ) que tocla a soluç:ão so­
('ial que não fôl' adequada ao 
mal que p1·ocura resolver, não 

g-ente possu ia a sua cazin ha. 
,\J o desta?, pob1·c '1 Cel'I a mente. 
H oje uã o. Os homens .agfo-
11wrnm-se nos grandes cen tros, 
n;r . 1·iclacl rs e nas vilas. O 
indivíduo, a família deixou a 
t e1·1·a. A dceadência familiar 
gerou a clcc•adêneia no aspecto 
habitaeional. '!'oda. a gen te diz 
que é preciso procurar reme­
dia l' a s ituaç:iío existen te. i\Ias 
como ? l\íancla1· construfr? Se­
ria cómodo, mas uma casa é 
muito cai·a, é muito custosa. 
Certo, esta modalidade . erá 
sempre um caminho. Uma 
planta, um arrematante, um 
eontracto e uma casa feita. 
Os industriais, os comercian­
t e:.', um ou outro emigrante, 
um ou outro ·funcionário 
público fal'ão assim. Mas fica 
muita gente de fora. Para 
esses o caminho ma is viável 
(não o mais cómodo) ainda 
sel'á o da Auto-Co1mtruç:ão. 
Uns tantos ela mesma classe 
formam um grupo, uma equipa 

s1i não resoh·e, como desedifica, 
dC'seduca a :-;ociedade cm gc-
1·a l, 11a medida em t1ue a cles­
l'esponsabiliza de i·crnéuios que 
a e:.a compete chu·. 

\'em isto a propósito elo 
qne cnt1·c nós sucedeu h[t potL 
tas semanas: 

De uma paróquia t1·ansmon­
t ana, trazidos pelas mãos de 
g-enk boa da tc1Ta. rhegaram_ 
.11os d11is imüios. )luito s im­
pático., muito aeonrhcga<los 
um ao out1·0, depressa se acon_ 
1·hL•1.w1·am l'Ú em tasa e csta­
\·am li•) que era seu. 

A história deles é um dra­
nm ,·n 1 g;a1., SC'm nada daque­
les nspec·tos 1·ho1·antt>s que 
tantas \ 'OZL'.'l rws aparecem. 

O pai, t1·abalhado1· manual, 
11101TCU tub<' l'\'U ll)st). E fil'OU 
:-<ú, 1·om 11:. ri 1 h os, a 111 ií e. m u_ 
lhct· nont, Ilias também fran·_ 
zina. 

Ora a mãe Yeio trazê-los e 
Yinha por aí de Yez cm quan­
do. Conhec·ida de pessoa cú ela 
'terra, lá fiea,·a ele noite e o 
dia passan1-o eom os seus me­
ninos. 

No dia ele Ano Novo Ycio, 
uma Yez mais, e Jc,·ou os fi­
lhos a comer com ela e a dor! 
mir com ela. Na<hi disse - e 
nós só dois dias depois soube­
m os do que se passara. 

Chamei-a: zanguei-me. A 
mulherzinha defendeu-se deli­
<·adamente com a sua sauda­
cle, mas prometeu não tornar 
a cometer aquele abuso. Po­
r ém, desapareeida daí um dia, 
logo Yoltou sem ter chegado 
a ii- à terra, rom certeza, a 
pedir que a deixasse lcYar os 
filhos. Que u. um, uma parc1L 
le o r ecebia. E para o outro 
sempre ria ia gan hando ... E 
a. s im ti11 11a-os os clo is p erto 
<le si. «f.; que às ,·ezcs, senhor 
Padre, dií-mc uma guinada e 
eu u ão p osso mais, t enho de 
Yir p or aí fora, sabe Deus 
rom que c:usto, ver os roens 
filhos». 

Ora esta mulher tem toda a 
razão. Eu t ive a lguma quan-

<lu me zanguei por ela abalar 
daqui com os filhos sem uma. 
sati. fação, mas ela tem mais 
1·azão do que eu. Ê uma razã~ 
111ais pesada, mais fundada na 
Lei <la. Natureza. 

. .-\f'inal qual é o problema 
desta b'amília 1 Um problema 
111eramente material ! E sta 
mulhc1·, g ra<;as a Deus, é uma 
m u 1 h er n o seu lugar : é :\'.lãc. 
Ela é> capaz de criar os seus 
rilhos e tah·ev. até de os edu-
1-;11· melhor do que nós mes­
mos, rom aquela sabedoria 
instinti va que Deus d{~ às 
:\Uíes. Ela vinha por aí, e sen­
t 1a que os ~t'US filhos nã o ti­
nham aquele ba(o indfridual 
d,• rarinho que eia el'a 1:apaz 
de llws da 1· e nós não pode­
mos dn1· aos 180 que fazem 
L'sta F a1nília. E , como l\Iãe ll<J 

:-;eu lug-ar. que é, queria dar­
-lho. 

Ora esta :\Iulher, com umti 
Jll'r~uenina ajuda é capaz d~ 
m ilagrcs de multiplicação. Es­
te caso social é um caso me­
!·amente ma1terial. Infeliz a so. 
eieclade que o não p·ercebe e 
não está apetrechada para lhe 
eoncsponder e Yai a.traves­
sa1·-se entre uma Mãe e seus 
filhos, ferindo mais com a 
sua j)an aceia do que logrou. 
a 1·ui·a que intentava. 

Não será possível que esta 
m uil1 er rncontre na sua terra 
uma ajuda de pão e caldo que 
seja a condição do carinho e 
da ecluca~ií.o que ela tem para 
dar aos i_rus filhos? Para quê 
t ira1·-lhos? Quão mais dispen­
cl ioso é este roubo, e quão 
atentório dos direitos das pes­
soas numa sociedade que se 
tem por rristã ! 

Aqui deixo, pois, este caso 
ü rornjderação de 'todos, mor­
mente dos que têm responsa­
bilidade na solução dos casos 
socjais . E a todos, e até- que 
me desculpem - a muitas Se­
Hhoras Assistentes Sociais, eu 
peQO que nos deixem livres 
para acudir aos filhos de nin­
guém. 

Nl O N U i\tl E N T A L 

29 de Abril 
Às 18,30 h. 

DE 

Ll S BOA 
ele oito, dez ou doze elementos · ~ __ 
e friío fazer, ajudando-se uns 
ao3 outros, oito, dez ou doze 
habita~õcs. Todos pagam. 
T odos trabalham. E onde 
todo · pagarem tudo s erá 
barato. E onde todos traba-
lharem nada será custoso. 
A uto-Uonstrução dará ao gru­
po po::sibil idacles que cada 
um elos membros não t inha. 

(Toda a corresp ondência 
para Auto-C~nstrução, Aguiar 
da Beira). · 

Padre Fonseca 

Bilhetes à v enda : n a S ecretariá de Montepio Geral-Ourivesaria 
13, R. da P alma, 13 - Lar do Gaiato, R. dos Navegantes 

34, r/c - Telef. 669451 



«f; l<Ín fúcil criticar 11<1uilo 11ue se 11110 e11/c11de»! . .. 

Ocnrreu-nns f'Sla af irmaç<Ín de Pai A méricn ci uislet dn sen­
sacio11alis1110 (e nem todo isenlo de i11le11ç1io!) dado ao noliciário 
do fim de 28 crianças que, em Luanda, Nam objecto de amor. 

P,o,r sua nature=a a notícia haria ele ser tri"te. Mas ta111bé111 
podia ser discrela e dig11a ela parle d<' quem 11w1ca mexeu urnu 
palha em faror daquelas crianças. 

Quantos cuidaram da .ma sor/1', anlc.1 que a sua necessidade 
ti 1•esse demorado sobre efa.,, o olltar amoro.w, das I rmiis daquele 
lar ( 

Quanlas aianças morrem toe/os os dias por esse mundo além 
da morte lenta que a fome r? 

Qua11las bem pel"lo de nós! Qua111as. a quem doença t'ulgar 
<' cu ráeel 1ulo perdoa, só porque ninguém lhes deti o remédio 
adequado. àti lho dell /arde, quando rnmpridas formalidades que 
niio aparecem 1111s ba111·11s do., réus, pos/o seja111 cúmplices cm 
111uitas mortes! 

E quem repara nislo, que lodos 
os dias se passei por esse mundo, 
ele le.1 lc a oeste, de um polo ao 
outro polo, e lambém perto de 
nós? 

E quem se doir E quem, nei 
sequência da dor, geme e grita 
n erro e a injustiça desta nor­
ma !idade? Sim, normsi 1 idade, 
porque todos os dws assim é 
de 1im polo ao oulro polo 11a 
roda do mundo! 

. Viio será mais trágica esta 
11ormalidacle, que vai deuorando 
militares e milhares, dia após 
dia, do qtte q1wlquer ocorrência 
infe/i;;, mas episódica, que num 
momento lera da v iela afgumas 

cle=enas? ! 

l~ 11n e11lanlo os sentidos do 
mundo rzão reagem assim. E 
~asUrm adjecliuos que chegam 
110 ridículo, na qualqicaç<io elos 
substantivos tragédia 01i drama, 
chamados a um ac:onlecimento 
trislc. mas não tanto como a 
miséria esliabelecida, com que 
11os cru:amos lodos os dias, 
que ajudamos talve=, a produ:ir, 
sem nela repararmos. 

As vezes, quando a tragédia 
mi o .drama não é mortal, f eli:es 
as suas L'Ílimas, que vêem, final-
111enle demorarem-se sobre si 
olhos de interesse que ntmcei. os 
1i11ham fixado! S<io olhos que o 
sentimento dá e olhos que o senti· 

COLlSEU 
DO 

P O ll TO 

TRANSPORTADO NOS 

PARA ANGOLA 

me1tlo leva! Benditos aqueles 
olhos que -uêem nas trevas da 
miséria estabcleeicla, mesmo sem 
os relâmpagos de drama oll de 
tragédia ocasional, e se demo­
ram amorosamente, ef ica:mente, 
nr1, redenção da miséria! 

É leio fácil carpir! Tanto, 
conw «criticar o que se não 
c•nlcndc!» 

Tanto. como é difícil entender 
e amar a. miséria estabelecida 
com um amor estabelecido 
lo111úé111. que só assim, lhe' é 
força proporcionada e de sen­
lido oposto. a levantar quern 
esllÍ caído!, 

Só o amor ele Cristo num 
coraçiío ele home111 pode prodii­
=i r .es/e e11te11di111e11lo e este 
amor efica=! 

Quem dera que os 11oliciaris­
/as discrelamente, dignamente e 
(.rn necessário, porque não? ... ) 
scnsacionaf111 enle, dissessem mui­
las t'c=es aos homens para 
quem escrevem: - Nas últimas 
24 !toras não hcí conhecime11lo 
.de nenhum grande desastre. 
Mas u111a catástrofe soma per­
manece e progride e concreti;;a­
·Se ern números assustadores . 
Chama-se fome e doença e pro· 
paga-se por esse mundo além. 

R o mundo, af i1tal, é coisa 
estreita: Começa, dá a volta e 
lermi1w ao pé de nós! 

25 de Abril 
Às 18,30 h. 

Os bilhetes para a nossa. festa já 
estão à venda: dias úteis no Espe­
lho da Moda, R. dos Clérigos, 54 
e todos Os dias nas bilheteiras do 

Coliseu do Porto. 

A VIôES DA T . A . P . 
E MOÇAMBIQUE 

•• - •• -1• • ... •• • 

~<r~.9~. de:$~n:ã.~a:,. 
~ . . -_,. .. . 

• Campanha da garraja - l{egis-
tamos, com ,agrado, a sua accila­

çiic por parte de alguns amigos. Isto, 
não s(1 demon-tra qne o «pedi e 
recebereis» é tão real como Hnlldeiro, 
111as também a amizade e com· 
11rt'en~ão de todo~ aqueles que no 
amam. 

«Qnrridos gaiaLO'i. 

Concordo com a campanha tla 
garrafa. l lm domingo que 'ºs conve· 
nha, peço para passarem por minha 
o~sa ... » 

Já por lá pa-.samos e trouxemos 12 
garrafas bem boah. Um muito obri· 
j!lldo para esta senhora, e o'l.a lú qne 
outros lhrs ~igam as pisadas. 

Um nosgo amiguinho que tem apenas 
st•is anos, e~crevcu-nos dizendo! «Ainda 
não jogo a bola. No enbmto j.í 
gosto de ouvir falar dela. Como quero 
que tenhais depre. "l equipas e .bolas, 
não tenho <-11 uma garrafa paru vos 
oferec1•r. mas 24. 

Agradeço qnc vcnhlm deprc,.sa 
huscá-las ... » 

Já lá fomo~. E, além das garrafa•, 
trouxemos livro~. sendo alguns deles 
escolares. 

P.ua t>SIC nol'.<o amigninho José 
Carlos, ,·ão os nossos agradecimentos 
e um abraço muito amigo. 

Do . João da Madeira e•creveu-nos 
a Senhora D. Conceição, perguntando 
qual o local no Porto, para entregar 
as garrafas. A est.a senhora e a todos 
os amigos em iguais circunstâncias, in· 
formamos que as poderão entrej)llr 
n•> nosso Lar do Gaiato, Rua D. João 
IV, 682 - P orto. Agradecemo , no 
entanto, que, nu encomenda, ponham 
cm letra bem legível o seguinte: Para 
a Campanha da Garrafa, Casa do 
Gaiato - Paço de Soasa. Obrigado. 

Só mais uma palavrinha paro ter· 
minar. O produto da Camplnha, des­
tina-se a comprar equipas e bolas Pª"ª 
o nosso grupo de futebol. Por isso, 
lembramos aos nos.5os amigos, princi­
palmente aqueles que tenh!lm garra­
fas v87.ias e que lhes não fa<;am fnlu, 
o fn,·or tle no·las enviar. 

« ... Como quero que tenhais depressa 
equipas e bolas,. ... 

· Fausto Teixeira 

BENGUELA 

• Amigos leitores , desculpem a 
au~êncu que tivemos durante 

alguns número~ de,tas limlas e saudo­
~as páginas. 'ão fo i por falta de 
mlterial para este, mas sim de tempo 
e inspiração. 

• Aviário : - É com este que nos 
temos preoru1iado mai~. São os 

pintos que sairam d.;i casca do ovo 
há scb meses. Estes já nüo são pintos, 
e sim galinhas quase a pôr. l\las ainda 

.há mais. Temos uns com quatro a 
cinco meses, alguns quinze que nos 
deram com u·ês a quatro meses. E por 
fim, cento e dois., com perto de dois 
mc;,cg, Estes foram-nos enviados pelos 
srs. do Aviário de Malanje, com um 
rótulo que dizia: «Tratem-nos bem>. 
Não se afltjam que n ós tratamo-los 
bem. O nos.50 muito obrigado e man­
dem sempre que nós aguardamos. 

e Electricidade para a nossa Aldeia: 
Foi em Agosto do ano passado 

que começaram a pôr postes, e nós 
com a cabine feita. Há tempos entrei 
nesta, e via por todos os lados «teias 
de aranha>! A S. A. C. é que nos 
está a pôr cú a electricidade. Estes 
já nos deram postes .cm ferro para 

fazPrem as liga<;Ões dentro da Aldeia. 
Depois mais ohjecLos pura a clcctri­
cidade nos darão. 

Amil!;OS da . A. e. <"á vai em nome 
de todos nós um pedido que merece 
ser ouvido : 

a::;nra os donath•os me parecem ser 
pou1·0,. Já tl'111us quem nos empre~te 
!iU3 camioneta para carregarmos o que 
fôr preciso. Art:iil, pedra, telha, etc. 

l'onham·nos a elcctricidade o mais 
dcpre~sn possível, está-no5 a dar 
prejui7.o, porque ternos de comprar 
a que ust.arnos a gastar. E ela que niio 
é nada barata! ... 

:';ão 'e esqueçam de nós, que an­
damos lrú um ano, pana começarmos 
com as obras e não temos dinhl'iro. 
:\ão deixem panl amanhã o que podem 
fa1.cr hoje. 

Obrigados por Indo que até agora 
no~ mandastes, e cá esperamos mai-, 
t·om ajuda de Dtu~. 

O Nossa Aldeia: - Foi há muito 
tempo que ~e fa lou nela, pedindo 

alguma' coisas parn a comc<_'l.lrmos. Até 

\ té à prúx i 1na. 

lfoje o llOSSO «ar­
tigo» vai somente 
com as presenças 
elos nossos amigos, 
por intermédio das 
encomendas que nos 
fi=eram. Ora, come­
cemos: Tem que 
ser por Lisboa, pois 
tenho um montão de 
pedidos à minha 
frente: - 12 cami­
solas e 3 chales. 
Para a mesma se­
nhora, dias depois, 
veio outro pedido, as 
camisolas não che­
garam queira man­
dar mais 6 para se· 
nhoras. Foi preciso 
fazê-las a toda a 
pressa, pois eram 
ainda para serem 
di si riúuidas p e l o 
Nalal . Mas apesar 
do nosso csf orço não 
chegaram a tempo, 
devido ao atra=o dos 
correios, o que la­
mentamos. Um vale 
com mil, e em troca 
8 chales dos gran· 
des; encomenda de 
todos os anos. Quem 
dera que houvesse 
assim militas persis­
tentes. Unia carpete. 
Como resposta, além 
da importância, veio 
esta referência: «não 
sabia que trabalha­
vam tão bem, por 
isso os meus para­
bens». 150$00 para 
u11ui capa e 4 pares 
de pan/J1ifas para 
dormir. Alguns dias 
depois vei.o outro 
postal, dizendo: «re· 
ccbi a e11comenda 
que me deixou ple· 
namente satisfeita e 
me vai servir, de 
propaganda d o s 
vossos trabalhos». 
Logo a s e g u i r : 

«mande-me 19 pares 
rle pantufas, 5 pegas, 
Z camisola e uma 
("(lfllúinação. E di: 
que n<Ío fica por 
aqui!... T rala-se de 
wlla sc11lw ra fu11cio-
11úria elos telefones, 
que incendiou tudo 
na sua secçiio . E que 
dizer de outra amiga 
do lnslit1ito Maríti-
1110( ... !'ara ela fo­
rnm 3 encomendas 
durante o a110, de se 
lhes .J.i,rar o chapéu! 
Capas, pantufas, pe· 
g as, combi11ações, 
echarpes, etc. e ele., 
Di: ainda: E é prc­
ci.~o comer todos os 
clias ... e o vosso ga· 
nha p1ío é esse; por 
mim farei o que pu­
der». E tem feito 
graças a Deus, e à 
sua bo11dade. Outra, 
vai f a:endo as suas 
encomendas mensal· 
mente, para depois 
distribuir pelo Na­
lal: - Diz ela que 
assim vai eq1iili­
brando melhor ·o 
sw barco domés­
tico. Isto é que é 
saber v iver com os 
seus e com os outros. 
Um amigo que se 
assina «Bem haja», 
também de Lisboa, 
manda todos os 
meses 100$00 para 
agasalhos, destina· 
elos ao Calt:úrio. Se­
nfwra que vire em 

}u1io J:.'nmgdisl<t 

l 11~/alerra en riou 
I .(J.t0$00 para o 
111es1110 fim, ·e mais 
l .O..J.0$00 para aga· 
salhos destinados 
aos Pobres da Co11-
ierê11cici do Lar do 
°!'orlo e alguns de 
Ordi11s. Tudo foi en­
lregue. Mais uma 
1'11come11da para Lis­
boa, pedindo descul­
pa de ser pequena, 
11 desejo é grande, 
mas as posses são 
11equenas. E agora 
um alvitre! ... «Por· 
que não tem no Lar 
cio Gaiato de Lisboa 
um mostruário dos 
!'Ossos trabalhos? ... 
Tatue:: isso facilitas­
-se a compra elos 
mes111os». li e i - de 
conversar com o Sr. 
l'adre Carlos, e de­
pois se t•crá. Com· 
l>inado? . ., Urn chalc, 
I combi1taçe7o e 2 
colchas para S. João 
da i\1 adeira. 108$00 
1•indos ele Cuimarcíes. 
!'ara Cucujães uma 
capa e 1 chale. Que 
agasalhos tão boni-
1 os para presentes! 
Para Castelo Bran­
ro, :! pares de pan­
lnfas. De Setúbal, 
pediram l capa, 1 
combinação e uma 
manta. Unia senhora 
de Alcobaça ofere­
ceit-nos 2 caixas de 
medicamentos. O 
meu apelo não foi 
grilo em vão, mas 
ainda há lugar nos 
armários para mais ... 
O que mais se gasta 
sâo, penicilinas e 
fortificantes. 

Quem levanta o 
cledo? ... 

::\1aria Augusta 

Teatro Sá de Miranda 

VIANA 
DO 
'CASTELO 

21 de Abril 
Às 21,30 h. 

Os bilhetes para a. nossa festa 
estão à venda nas bilheteiras 

do Teatro. 


